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A atual crise causada pela Covid-19 desestabilizou os
mercados afetando toda estrutura socioeconômica de
diferentes países, tanto desenvolvidos quanto
subdesenvolvidos. Diante disso, surgiu a oportunidade de
compreender, o grau de resiliência das microrregiões
brasileiras, ou seja, como estão reagindo aos choques
causados pela crise sanitária e quais as possibilidades de
promover a recuperação da economia a curto e médio prazo.
De acordo com a bibliográfia atual as economias regionais
definidas como resilientes são aquelas que os choques
ocorridos pela crise não impactaram, ou tem menor
influência, em sua trajetória de crescimento no longo prazo.
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Os níves de resiliência das regiões se dá por um conjunto de
forças que visam um crescimento sustentável. Para isso é
necessário que haja uma estrutura produtiva diversificada,
(principalmente industrial) um setor de serviços que
contemplem as necessidades, uma forte rede de suporte, ou
seja, instiituições ligadas a educação e qualidade de vida, pois
estas influenciam nos níveis de IDH da região, além de
instituições governamentais que viabilizem a estruturação da
região. Esse foi a cesta que contamplas mais capazes de
enfrentar melhor os choques causados pela Covid-19.
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Entender quais os impactos da atual crise sanitária sobre as

variáveis macro-econômicas como PIB, Renda de emprego,
afim de identificar se há setores mais resilientes

E se há uma relação entre a centralidade e os níveis de
recuperação das regiões dados os impactos causados pela
Covid-19
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Cada região apresenta uma estrutura produtiva particular, os
níveis de centralidade e alocação dos setores contribuem para o
tempo de resposta e retorno de suas atividades. Devido as
características específicas de cada setor faz-se necessário
políticas públicas de auxilio a estrutura da região voltas a
necessidade dos setores produtivos que são responsáveis por
manter os níveis de emprego e renda em patamares saudáveis
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A principal fonte de dados foi a RAIS (Relação Anual de 
Informações Sociais)


